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CENÁRIO
4/ a 8/6/2012
1. Data: 04/06/12
Entidade: Ângelo Kreta – EMEI
Parceiro: Rose Freitas
Função/Profissão: Diretora
Município/Estado: São Paulo/SP
Depoimento:

“A minha escola é uma EMEI, que são alunos com quatro, cinco e seis anos, então na verdade o público-alvo são os familiares e irmãos dessas crianças. Nas EMEF’s você encontra um número grande de adolescentes e pré-adolescentes. Esse trabalho que estão fazendo é muito importante nessas escolas. E aí se você colocar no Google ‘escolas municipais de ensino fundamental’, você vai achar, por região, todas essas EMEF’s e seria legal se vocês puderem ligar, porque lá está o público-alvo para trabalharem.”

2. Data: 04/06/2012

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Marilda Correia Machado
Função/Profissão: Aposentada
Município/Estado: Brasília/DF

Depoimento: 

“Acho que está indo pelo caminho certo, porém, isso tem que ser divulgado, porque as pessoas chegam aos lugares procurando atendimento e não encontram, assim deve ser bem divulgado o local que está atendendo. Moro aqui em Águas Claras e há poucos dias, uma mãe, com uma criança, ficou mais de duas horas procurando atendimento e ninguém soube informar o local. Acho que a primeira coisa que devemos fazer é informar a quem procurar. Eu sei que está sendo feita muita coisa em relação ao uso do crack, porém não estou vendo resultado positivo sobre este consumo”. 

3. Data: 04/06/12

Entidade: Associação Brasileira de Sommeliers – ABS
Parceiro: Rita Venturim
Função/Profissão: Secretária Executiva

Município/Estado: Brasília/DF

Depoimento: 

“Faltando atenção e policiamento nas ruas, até mesmo para recolher os usuários. Da minha janela mesmo eu posso ver vários, em pleno Plano Piloto.”

4. Data: 04/06/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Rosemere dos Santos
Função/Profissão: Diarista

Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ
Depoimento:

“O Governo vai ter que fazer muito mais para ajudar as pessoas que são usuárias de drogas. Aqui onde eu moro, por exemplo, vejo a todo o tempo jovens usando drogas. Eles tomam conta das ruas. Sei que o Governo não tem culpa disso, até porque vai além. Para mim, é a vontade do usuário de parar que vem primeiro, depois vem a ajuda da família, em buscar soluções para esses usuários. Eu sei disso, pois tenho uma pessoa em minha casa que sofre do mesmo problema. Meu filho é usuário de drogas, e tenho enfrentado uma luta muito grande. Não reclamo da ajuda do Governo, mas sim, por se tratar de um assunto difícil de lidar.  O dependente fica sem ação. Eles não aceitam ajuda e começam a destruir a própria família. Esse meu filho, que é dependente, já tem um filho que por sinal, mora aqui em casa, pois a mãe da criança se ausentou da responsabilidade. Acredito que se as mães desses usuários fossem mais fortes na ajuda, muita coisa seria diferente. Já levei meu filho para internação; ele já recebeu várias orientações, sempre busco com outras pessoas conselhos e dicas de como ajudá-lo. Às vezes, eu fico muito irritada com a situação e acabo explodindo com ele, porém sei que preciso ser paciente e continuar buscando soluções. Agora, tivemos uma discussão forte com relação à vida dele. Gritei com ele, e disse que se não mudasse, eu iria expulsá-lo de casa com o seu filho pequeno. Fiz somente ameaças, para que ele pudesse mudar de atitude. Consegui um emprego para ele e aos poucos percebo pequenas mudanças. Para o dependente sei que não é fácil, pois o corpo pede o uso da droga diariamente. Nos últimos dias, ele não tem usado drogas e fica muito irritado e nervoso. Não tem sido fácil, porém se não forem aos gritos, com conselhos, atitudes e outras ações da família, Governo nenhum poderá fazer nada. Parabenizo o programa, pois sei que realmente há lugares que dão essa assistência, porém, repito, depende muito mais do usuário e depois da família para que possa haver mudanças.”

5. Data: 04/06/12

Entidade: Associação Bras. de Hop. Univ. e Ensino – ABRAHUE
Parceiro: Adriana Rodrigues
Função/profissão: Secretária Executiva

Município/estado: Brasília/DF

Depoimento: 

“Por mais que exista mesmo o problema é complicado de tratá-lo. Minha amiga vive neste mundo. Ela é usuária e busca sempre esse tipo de tratamento, no caso os CAPSads, porém sempre reclama de problemas burocráticos.”

6. Data: 05/06/12
Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Solange Agripino de Freitas
Função/Profissão: Auxiliar Administrativo
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ
Depoimento:

 “O Governo Federal está de parabéns. Precisa continuar divulgando o trabalho, até mesmo, para mudar a sociedade. A população carece de conhecimento. Às vezes, com conhecimento fica difícil de mudar, sem ele, é pior ainda. O programa deve ser uma forma de trabalho, principalmente, dentro das comunidades. É lá que as pessoas precisam de esclarecimento sobre o assunto. Moro aqui perto do Complexo do Alemão e há muitos usuários de crack. Eu sou rodeada de comunidades e favelas que vivem das drogas. Essa situação já existe há bastante tempo. É só sair de casa para ver crianças e jovens se drogando, com armas e até se prostituindo. O prefeito, até agora, não tomou providência sobre o problema.”

7. Data: 05/06/12

Entidade: Recicla Pirituba

Parceiro: José Carlos Alves de Almeida
Função/profissão: Tesoureiro

Município/Estado: São Paulo/SP

Depoimento: 

“Somos uma cooperativa e trabalhamos com reciclagem. Durante nossas caminhadas ao trabalho, nos deparamos com dependentes de álcool e drogas e os encaminhamos para um tratamento. Andei observando essa luta contra as drogas e fiquei muito contente, pois temos que ajudar esses dependentes. Essa ajuda é muito importante no nosso mundo, ainda mais nos dias de hoje. Não tenho nenhuma crítica a fazer. O que tenho a dizer é que fico muito feliz em saber desse plano, pois acompanho os comentários no jornal, também sobre as ações que estão sendo tomadas e ouço em reuniões com a própria prefeitura. Acho que estava mais do que na hora de ajudá-los, já que a dependência está atingindo tantas pessoas.”

8. Data: 05/06/12

Entidade: Associação Assistencialista dos Servidores Públicos 
Parceiro: Reinaldo Sousa
Função/profissão: Auxiliar Administrativo

Município/Estado: Brasília/DF
Depoimento: 

“Elogiar sempre é bom. Estava preocupado em casa, porque minha esposa disse que foi encaminhada para a Câmara uma lei para ser legalizado o uso da maconha. Não acredito que será liberado, mas ficamos preocupados. É complicado. Essa campanha pode até ajudar na reprovação desta lei.”
9. Data: 05/06/12
Entidade: Rádio Comunitária Nova Riacho FM
Parceiro: Rick Cowboy
Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: São Bernardo do Campo/SP
Depoimento:

“Uma ouvinte, que tem o irmão que é dependente químico, usuário de crack, nos ligou e disse que procurou o Caps, só que o Caps não o ajudou. O irmão dela quer se internar, quer sair das drogas, porém simplesmente disseram-na que tinha que passar primeiro no médico, pegar um laudo de um psicólogo para depois tentar fazer alguma coisa. O pessoal do Caps foi mal-educado com ela. O Caps fica aqui em São Bernardo do Campo. Aconteceu na semana passada. Ela ligou na quinta passada. Passei para uma candidata a vereadora que está nos ajudando também, pedindo que passasse para frente e o dono da rádio também nos pediu para passar para frente as informações.”
10. Data: 06/06/12
Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Claudio Lima
Função/Profissão: Motorista
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ
Depoimento:

“O trabalho do Governo, em pegar os usuários de drogas nas ruas e os levarem para o centro de tratamento, é legal. Essas pessoas estão tendo, mais uma vez, a chance de se integrar na sociedade para trabalhar. Trabalho fazendo entregas nos bairros do Rio de Janeiro, no Jacaré, é horrível. Há muitos viciados em crack, lá é o polo das drogas. Os usuários que ficam por lá são de todos os tipos de perfil: crianças, jovens, velhos e até mulheres grávidas. Vejo pela televisão que os responsáveis vão lá – no Jacaré – pegam os usuários, colocam na viatura e os levam para o centro de tratamento, mas depois soltam. Se eles pegam 100 usuários, no outro dia há 200. Isso acontece, porque eles não são obrigados a ficarem internados. É complicado.”
11. Data: 06/06/12

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Orlando Nunes
Função/Profissão: Militar
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ

Depoimento:
“O combate ao Crack deve ser mais intensificado. Ali no Jacarezinho, por exemplo, a polícia e a Assistência Social vão pela manhã, às 5h, pegam os viciados e quando chega à tarde, ou no outro dia de manhã, eles estão no mesmo local. O Governo deveria oferecer um melhor aparelhamento para que esses elementos fiquem no CAPS e se curem do vício. O combate também deve ser mais intensificado nas cracolândias em Cajueira e em Madureira, para dar um apoio social a esse pessoal, para que eles saiam dessa vida. São muitos os números de usuários que perambulam pelas ruas: crianças, jovens, adultos e idosos. Eles ficam nos sinais de trânsito, pedindo dinheiro às pessoas, para sustentar o vício. A minha filha faz um trabalho social. Ela aborda os usuários nas ruas e os encaminham para os centros de tratamento.”
12. Data: 06/06/12

Entidade: Associação de Apoio aos Meninos de Boné

Parceiro: Maria Silva
Função/profissão: Costureira

Município/Estado: Brasília/DF

Depoimento: 

“As críticas são as de sempre, ao meu entender o que você falou são apenas números. Estão aí no mundo de vocês e não sabem o que está acontecendo aqui embaixo. Vemos nos noticiários todos esses dados e estatísticas, mas não vemos ação alguma. São apenas estatísticas, por isso temos as cracolândias em São Paulo e aqui no Distrito Federal também, no Conic e na rodoviária.”

13. Data: 06/06/12

Entidade: Associação de Moradores QL 14 QI e QL 16

Parceiro: Sônia Moura
Função/Profissão: Doméstica

Município/Estado: Brasília/DF

Depoimento: 

“Esses movimentos já deveriam acontecer há muito tempo no entorno e também nas cidades satélites, pois é lá onde mais necessitam. O Governo Federal age aqui em Brasília e acaba esquecendo dos outros focos, então os usuários acabam se espalhando para outros lugares com a intenção de fugir. Assim, em lugares  onde não tinham usuários, passam a ter. Já que vão fazer o trabalho, que façam com eficiência e no local certo.”

14. Data: 06/06/12

Entidade: Associação da Igreja em Salvador
Parceiro: Susan Maria Silva de Oliveira
Função/Profissão: Pedagoga
Município/Estado: Salvador/BA

Depoimento:

“É preciso mais supervisão direta nos municípios, porque vocês divulgam algo que estão fazendo, mas quando chega à efetivação dos municípios faltam pessoas e material. Ando muito nos Caps aqui em Salvador, menos nesse de drogas. Em outros, eu ando e vejo falta de supervisão, de atendimento dos funcionários públicos e de informação. É um atendimento de qualquer jeito. Vejo que há uma política pública posta em andamento, mas na efetivação, às vezes fica a desejar. Falta ainda remédio entre outros. Não sei onde que está o erro, ou onde fica o dinheiro, eu sei que na prática o discurso é bom, eu aprovo totalmente que vocês façam isso. Acho que é uma coisa boa, porque mesmo que seja pouco o que tem sido feito, já é um grande passo. Estou bastante envolvida nos Caps de atendimento psíquicos, já levei inúmeras pessoas para lá. Ainda falta algo que possa ser feito. Com pouco dinheiro ou até sem dinheiro, apenas com treinamento e bom atendimento.”

[image: image2.jpg]rede de

Esta 6 uma publicacso da RMS
para o Minitrio da Sadde.






[image: image1.jpg][image: image2.jpg]